
País negocia 
as dív .  Ja de 
seus vizinhos 
CESAR FONSECA 	  dois países promovem 

Da Editoria de Economia 	acertos. Em relação aos 
demais países, isso é im- 

O Governo brasileiro es- possível de fazer, porque o 
tá estudando uma forma de Brasil é apenas credor, não 
liquidar a dívida de 3 bi- existe, praticamente, um 
lhões de dólares de que é intercâmbio bilateral. 
credor junto a diversos 	A dinamização do comér- 
pa'ises latino-americanos. 	cio regional latino- 
Uma comissão composta americano é importante 
de técnicos do Ministério como forma de os países se 
da Fazenda, do Banco Cen- prepararem contra 
trai e da Caçex elaborará possíveis retaliações co-
várias alternativas de ne- merciais por parte dos Es-
goc iação que deverão estar tados Unidos, a partir da 
conclu'idas em outubro. nova lei comercial norte- 

As negociações em busca americana, aprovada pelo 
de um açordo tornaram-se presidente Ronald Reagan. 
necessárias, segundo um As exportações brasileiras, 
assessor ministerial, para como as dos demais países 
permitir a continuidade do latino-americanos para os 
fl'ixo de comércio entre o Estados Unidos, poderão 
Brasil e seus vizinhos sair prejudicadas depois da 
latino-americanos que, no aprovação da nova lei co-
momento, estão sofrendo mercial que impõe cercea-
solução de continuidade. E mentos aos competidores 
importante solucionar essa comerciais dos Estados 
dívida intralatino- Unidos. 
americana, diz, para per- 	O volumoso déficit co- 
mitir expansão mais rápi- mercial norte-americano, 
da das negociações bilate- superior a 200 bilhões de 
rais e o fortalecimento do dólares, é o principal moti-
comércio regional. vo que gerou a lei comer- 

Uma das alternativas ciai, aprovada em plenâ 
ainda em estudo — pois não campanha presidencial nos 
existe nada de concreto em Estados Unidos. O Partido 
pauta, a não ser idéias ge- Democrata defende o pro-
rais — é promover o mes- tecionismo comercial, e co-
mo tipo de negociação que mo ameaça chegar à Casa 
o Brasil fez com os seus Branca com esse discurso 
credores internacionais de apelo popular — já que o 
No caso, seria a transfor-j, déficit contribuiu para re-
mação da dívida em inves-c-"' duzir o n'ivel de emprego 
timentos diretos nos países ......,,interno nos EUA e conde-
devedores. Seria indispen- ou as empresas norte-
sável, para tanto, que o Go- - mericanas por falta de 
verno brasileiro estimulas- • ompetitividade interna-
se os empresários nado- _ ,nal —, o presidente Rea- 
nais a se interessarem a In- 	n, para fortalecer o Par- 
vestir nos países latino- 	Republicano, cedeu às 
americanos devedores do pressões e abandonou sua 
Brasil. Os investidores, na- posição anterior em favor 
turalmente, obteriam des- de mais ampla liberdade 
contos substanciais dos comercial. 
títulos da dívida no merca- 
do secundário, realizando. 	AMEAÇA PERIGOSA 
dessa forma, negócios pro- 
missores, a exemplo do que 	A disposição norte- 
os investidores estrangei- americana de combater o 
ros fazem neste momento déficit comercial deverá se 
em relação à dívida brasi- r7aterialízar através de 
leira junto aos credores in- 	ma maior desvalorização 
ternacionais. Estes ven- 	o dólar, a partir do próxi- 
dem a dívida com desconto c.Yno ano, para que as expor-
e o s c o m p r a d o r e s Lliações dos Estados Unidos 
transformam-na em çapi- -"resçam. Como a política 
tal no Pais. conômica do feijão-com- 

Até outubro, os técnicos Nkrroz do ministro da Fa-
do Ministério da Fazenda. ‘- " ..-zenda se apóia na restrição 
do Banco Central e da Ca-Cr:do mercado interno e no 
cex disporão de um elencomestímulo às exportações, e 
de alternativas para que as sendo o mercado norte-
negociações possam sert---, americano o principal ab-
iniciadas. Os principais:...--;:sorvedor das exportações 
países devedores do Brasil brasileiras, estas deverão 
são o Peru, Bolívia e Co 1"' •  ser sensivelmente prejudi- 
lômbia, entre outros. O co 	cadas pelo proteçionismo 
mércio bilateral com a Ar 	comercial. 
gentina não sofreu soluçá 	Os economistas do Minis- 
de continuidade porqu tério do Planejamento tra-
existe equivaleNia comer- balham com duas hipóteses 
ciai nas relações bilaterais quanto ao comportamento 
Brasil-Argentina, pois tan- da economia brasileira pa-
to o Brasil é credor quanto ra o próximo ano, em razão 
devedor, de forma que ao das incertezas na área çx! 
final de cada exercício os terna. 


